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PLANEJAMENTO DAS ORGANIZAÇÕES ESTADUAIS DE ATER E 
ALINHAMENTO ESTRATÉGICO FRENTE A LEI DA ATER E POLÍTICAS 

PUBLICAS PARA A AGRICULTURA FAMILIAR 

Introdução 

O presente trabalho é fruto de pesquisa de mestrado na temática de Planejamento das 

Entidades Estaduais de ATER e alinhamento à Lei de ATER. Como o Estado atua na 

orientação e no financiamento dos diversos segmentos econômicos, ao alinhar as 

políticas com o processo de elaboração e execução dos programas e projetos, haveria 

maior chance de sucesso na execução das políticas públicas voltadas para erradicar a 

pobreza e reduzir as desigualdades sociais no campo. A ATER é uma das funções do 

Estado estabelecidas na Constituição1. Ao Estado cabe o papel de regulador, de 

financiamento e fomento da produção de alimentos (grãos, carnes e lácteos), fibras e 

energias renováveis. A ATER já teve uma gestão centralizada no período da EMBRATER. 

No fim da década de 90 houve maior ênfase à AF (público da ATER) com o advento do 

PRONAF. Posteriormente a Lei da Agricultura Familiar (2206) e em 2012 a Lei da ATER – 

                                                           
1 Art. 187. A política agrícola será planejada e executada na forma da lei, com a participação ......, levando 

em conta, especialmente: I -  os instrumentos creditícios e fiscais; II -  os preços ...; III -  o incentivo à 

pesquisa ...; IV -  a assistência técnica e extensão rural; V -  o seguro...; VI -  o cooperativismo; VII -  a 

eletrificação...; VIII -  a habitação .... § 1º Incluem-se no planejamento agrícola as atividades .... § 2º Serão 

compatibilizadas as ações de política agrícola e de reforma agrária. 

 

Autor (es): Gustavo Adolfo Gomes Scholz – Eng.º Agr.º Msc em Planejamento e 
Governança Pública - UTFPR. Orientador: Prof. Ivan Carlos Vicentin – UTFPR. Dr. em 

Administração – USP  
Entidade Filiada a FASER: Associação dos Funcionários do Instituto EMATER AFA-PR 

Grupo: I 
Tese: A ATER e a Pesquisa Agrícola Pública como instituições de Estado são 

fundamentais para a implementação de diversas políticas públicas voltadas para 
erradicar a pobreza e reduzir as desigualdades sociais no campo, devendo a FASER 

lutar para reafirmar esse papel à sociedade e aos poderes públicos. 
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que estabelece parâmetros para o acesso aos recursos públicos de ATER condicionando-

os aos preceitos da legislação. 

Objetivo 

Identificar o grau de alinhamento dos planos das organizações estaduais de ATER e 

Ministérios da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA e Ministério do 

Desenvolvimento Agrário - MDA, frente aos preceitos e diretrizes nacionais para o setor 

estabelecidos na Lei 12.188/10 – Lei da ATER.  

Relato 

Após a promulgação da “Lei da ATER” e sua regulamentação - Decreto nº 7215 de junho 

de 2010, diversas organizações ligadas a ATER e entes da Federação procuraram fazer 

adequações de suas legislações e alinhamento de estratégias frente o novo cenário. Com 

a possibilidade de fazer estudo sobre o tema, procurou-se, através de questionários 

estruturados e revisão bibliográfica analisar a metodologia de elaboração dos planos das 

entidades estaduais de ATER e o respectivo alinhamento destes frente aos princípios e 

objetivos da Lei. Complementarmente, com o uso da metodologia de análise de conteúdo, 

estudou-se também os planos dos Ministérios da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA) e do Desenvolvimento Agrário (MDA) em relação aos preceitos da Lei.  

Desenvolvimento 

A Lei nº 11.326, de 24 de junho de 2006 - Lei da Agricultura Familiar, instituiu diretrizes 

básicas para a formulação da “Política Nacional da Agricultura Familiar e 

Empreendimentos Familiares Rurais” estabelecendo “conceitos, princípios e instrumentos” 

para à estruturação das diversas políticas públicas. Já a PNATER (política) e PRONATER 

(Programa) definem os princípios e os objetivos dos serviços de ATER (MDA, 2006). Esta 

última estabelece como instrumentos para a consecução dos objetivos o planejamento e a 

execução das ações, as quais deverão ser compatibilizadas com as diversas áreas de 

atuação com foco nos princípios e diretrizes norteadores. Dados da ASBRAER (2006, p. 
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81), indica que suas afiliadas não elaboram Planos Estratégicos, mas sim planos 

operacionais. Isso poderia comprometer no médio e longo prazo, a sobrevivência das 

mesmas pela não utilização das “ferramentas de análise de ambiente para melhor 

compreensão das ameaças e oportunidades e das forças de mercado”, conferindo 

vulnerabilidade às mudanças de ambiente político, adotando posturas reativas e não 

proativas (ASBRAER, 2006, p.81). O documento “Diagnóstico das Entidades de ATER” 

(MDA, 2003) trata que os serviços de ATER são importantes instrumentos de execução 

prática de políticas agrícolas e de desenvolvimento rural no mundo, sendo que no Brasil 

existiriam mais de 5000 (cinco mil) organizações, sejam públicas ou privadas. No ATER 

pública o principal problema vem da “instabilidade institucional, baixa flexibilidade das 

estruturas, pouca adoção de novos métodos de trabalho, falta de renovação de quadros 

técnicos e baixa interdisciplinaridade das equipes técnicas de execução dos serviços”. 

Para melhor compreensão (fins metodológicos) estabeleceu-se para o estudo as 

Diretrizes (princípios) e Objetivos Estratégicos da lei de ATER, identificando ainda os 

principais problemas, a natureza jurídica e modo de organização das 27 organizações 

estaduais. 

Nº Unidades da  Federação Natureza do Plano 

10 Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Bahia, Paraná, Santa Catarina, 
Pernambuco, São Paulo (APTA/PPA) , Paraíba e Rio Grande do Norte 
e Distrito Federal                                        

Plano Estratégico 

16 Ceará, Maranhão, Pará, Piauí, Alagoas, Mato Grosso, Goiás, Espírito 
Santo, Sergipe, Rio de Janeiro, Mato Grosso do Sul, Tocantins, Acre, 
Rondonia, Amapá, Roraima                                                 

Plano Pluri Anual – PPA’s 

01 Amazonas Plano Operativo 

Quadro - Unidades da Federação, Entidades de ATER e Tipo de Planejamento.  

Fonte: ASBRAER (2006) / Sites Institucionais. Dados compilados pelo autor. 

 
 

Sobre os problemas das organizações de ATER levantados em bibliografia: 
 
 
 

Levantamento dos Problemas da ATER Autores / Citações 

Democratização da gestão (Conselhos / equipes de Caporal (2007); Monteiro (2006); Peixoto (2008) 
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gestão estratégica) Decisões compartilhadas 

Controle Social 

Abramovay (1998) 

Integração Intrainstitucional da gestão (Redes) 

 

MDA/FAO (2003); Caporal (2007); Monteiro (2006) 

Peixoto (2008) 

Integração interinstitucional da gestão 

 

MDA/FAO (2003); Caporal (2007); Monteiro (2006) 

Peixoto (2008) 

Integração Intrainstitucional da execução de ações  

(Processos avaliativos internos e pelos clientes) 

permanentes e 360º 

MDA/FAO (2003); Caporal (2007); Monteiro (2006) 

Peixoto (2008) 

Integração interinstitucional da execução das ações 

 

MDA / FAO (2003); Caporal (2007); Monteiro (2006) 

Peixoto (2008) 

Modernização / Dinamização gerencial (Formação 

de gestores e extensionistas) Hierárquicas 

ASBRAER (2006); Abramovay (1998) 

Redefinição de papéis / novos métodos de trabalho ASBRAER (2006); Monteiro (2006) 

Gestão profissional ASBRAER (2006);  

Investimento em Tecnologia ASBRAER (2006); Monteiro (2006) 

Quadro de Pessoal / Renovação 

 

MDA / FAO (2003); ASBRAER (2006); Peixoto 

(2008) 

Passivos Judiciais ASBRAER (2006); 

Instabilidade Institucinal / Recursos MDA / FAO (2003); Peixoto (2008); Abramovay 

(1998) 

Pouca Flexibilidade (Burocráticas)MDA / FAO Monteiro (2006); Abramovay (1998) 

Baixa Interdisciplinaridade MDA / FAO (2003); 

Novo conjunto Indicares de resultados (vinculados 

às políticas do PNATER)  

Monteiro (2006); 

Quadro - Problemas de ordem de gestão nas organizações de ATER no Brasil 
Fonte: Adaptado de Peixoto (2008); Caporal (2007); ASBRAER (2006); Monteiro (2006); 
MDA/FAO (2003); DESER, (2003); Abramovay (1998) 

 

Discussão dos Resultados 

Dezenove (19) das vinte e sete (27) organizações enviaram informações, sendo que 

dezoito (18) em tempo hábil para a análise dos dados. A maior parte (80%) possuem mais 

de um tipo de plano além do Plano Plurianual - PPA. 60% possuem Planos com 

características de planos táticos/operacionais enquanto 40% (conforme informação dos 



 

 
 

5 
 

Congresso Nacional dos Trabalhadores/as da Assistência Técnica 
Extensão Rural e do Setor Público Agrícola do Brasil 

 

EXTENSÃO RURAL E CIDADANIA 

gestores) identificam como planos estratégicos; 51% afirmam que os planos estão 

baseados no ataque às causas dos problemas e que têm como meta futura o 

planejamento estratégico, sendo o principal dificultador é a falta de recursos (financeiros e 

humanos); Aqueles identificados como estratégicos atendem no mínimo a 25% e no 

máximo 60% das características esperadas para este tipo de plano. Dez (10) entidades 

pesquisadas identificaram que os planos são balizados por informações obtidas pelo 

monitoramento periódico e sistemático; Doze (12) entidades (66%) informaram que 

pretendem realizar a revisão do plano e promoveram a mobilização prévia dos 

colaboradores / atores, o que é desejável no processo de planejamento. Concordam ou 

concordam totalmente quanto à utilização do plano para as diretrizes institucionais. Em 

relação as Diretrizes Estratégicas da Lei, existe um forte alinhamento estratégico (mais de 

70%) dos planos em seis (6) das doze (12) diretrizes. Há pouco alinhamento para quatro 

(4) diretrizes. Por sua vez, os planos possuem poucos mecanismos de monitoramento 

para mensurar o atendimento do objetivo estratégico.  

O planejamento é atividade consagrada e necessária nas organizações. Nas 

organizações pesquisadas, sete (7) gestores (38,9%) declaram que suas entidades 

possuem planos com características estratégicas – “caráter genérico, sintético, 

abrangente e de longo prazo”. A maioria são de caráter tático e operacional – “detalhados, 

específicos, analíticos e de curto prazo”. Metade das organizações estabelecem 

estratégias para a construção do plano estratégico, mas somente quarenta e dois por 

cento (42%) preveem recursos para isso. Para as organizações com Planos Estratégicos 

(07) as motivações para a elaboração e uso de plano estratégico estão em conformidade 

com o estabelecido na literatura – “uso do plano para a análise da situação interna e 

externa, para o tratamento de questões importantes, bem como sua utilização em apoio 

na definição da missão e visão da organização”. Há alinhamento estratégico em mais de 

70% dos planos em relação à Lei, nas seis (6) das 12 diretrizes estratégicas. Destaque 

negativo é o fato de que os planos não preveem instrumentos de monitoramento 

(avaliação e controle).  Em relação ao Plano Estratégico do MAPA demonstrou-se que 
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somente dois (2) dos quatro (4) objetivos estratégicos apresentaram alinhamento superior 

a 70% em relação aos planos das organizações. Os outros dois objetivos alcançaram um 

percentual inferior a 50%, conferindo um médio alinhamento. Para o Plano do MDA 

constatou-se que há alinhamento (alinhado/fortemente alinhado) em 56,3% dos planos. 

Em ambos não se preveem instrumentos de monitoramento (avaliação e controle) para os 

objetivos estratégicos estabelecidos. Na percepção dos gestores, sete (7) entidades 

(38,9%) possuem planos alinhados ao plano do MAPA enquanto treze (13) entidades 

(72,2%) estariam alinhadas ao plano estratégico do MDA. Duas organizações (11%) 

informam que não há alinhamento a nenhum dos Ministérios. Conclui-se que a maioria 

das organizações de assistência técnica e extensão rural do país focaliza temas relativos 

à agricultura familiar, sob tutela do Ministério do Desenvolvimento Agrário - MDA, e em 

menor escala aos Planos do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 

reforçando nesse caso a tese de divisão da agricultura brasileira em dois segmentos 

distintos, o que pode ser restritivo para o avanço das políticas públicas para o setor. 

Concluímos que, apesar de haver um direcionamento quanto aos princípios (diretrizes) e 

objetivos estratégicos em relação à Lei, os planos das organizações (estratégicos ou não) 

nos dão a percepção que os mesmos não garantem um avanço na consolidação dos 

mesmos nos serviços de ATER, principalmente pela inexistência de mecanismos de 

avaliação do alinhamento. 

Bibliografia: 

Scholz, Gustavo Adolfo Gomes. Planejamento nas organizações estaduais de assistência 

técnica e extensão rural – ATER: percepções do alinhamento estratégico frente às 

políticas setoriais / Gustavo Adolfo Gomes Scholz. — 2014. 211 f. : il.; 30 cm 
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ANEXOS 

Anexo 1: QUADRO – PRINCÍPIOS E OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DA LEI 12188/12 – LEI DE ATER 

A partir da leitura da Lei foram destacados princípios (Diretrizes) e Objetivos Estratégicos 

para assim, de forma didática, fazer a identificação do grau de alinhamento das mesmas 

frente aos Planos analisados. 

QUADRO – PRINCÍPIOS E OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DA LEI 12188/12 – LEI DE ATER 

Princípios da Lei de ATER Objetivos Estratégicos – Lei de ATER 

1. Desenvolvimento rural 
sustentável, compatível com a 
utilização adequada dos 
recursos naturais e com a 
preservação do meio 
ambiente; 

1. Promover o desenvolvimento rural sustentável;  
 

2. Apoiar iniciativas econômicas que promovam as 
potencialidades e vocações regionais e locais;  

 
2. Gratuidade, qualidade e 
acessibilidade aos serviços de 
assistência técnica e extensão 
rural; 

3. Aumentar a produção, a qualidade e a produtividade das 
atividades e serviços agropecuários e não agropecuários, 
inclusive agroextrativistas, florestais e artesanais;  
 

4. Promover a melhoria da qualidade de vida de seus 
beneficiários;  
 

3. Adoção de metodologia 
participativa, com enfoque 
multidisciplinar, Interdisciplinar 
e intercultural, buscando a 
construção da cidadania e a 
democratização da gestão da 
política pública; 

5. Assessorar as diversas fases das atividades econômicas, a 
gestão de negócios, sua organização, a produção, inserção 
no mercado e abastecimento, observando as peculiaridades 
das diferentes cadeias produtivas;  

6. Desenvolver ações voltadas ao uso, manejo, proteção, 
conservação e recuperação dos recursos naturais, do agro 
ecossistemas e da biodiversidade;  

4. Adoção dos princípios da 
agricultura de base ecológica 
como enfoque preferencial 
para o desenvolvimento de 
sistemas de produção 
sustentáveis; 

7. Construir sistemas de produção sustentáveis a partir do 
conhecimento científico, empírico e tradicional;  

8. Aumentar a renda do público beneficiário e agregar valor à 
sua produção;  

5. Equidade nas relações de 
gênero, geração, raça e etnia; 
e 
 

9. Apoiar o associativismo e o cooperativismo, bem como a 
formação de agentes de assistência técnica e extensão rural;  

10. Promover o desenvolvimento e a apropriação de 
inovações tecnológicas e organizativas adequadas ao público 
beneficiário e a integração deste ao mercado produtivo 
nacional;  

6. Contribuição para a 
segurança e soberania 
alimentar e nutricional. 
 

11. Promover a integração da ATER com a pesquisa, 
aproximando a produção agrícola e o meio rural do 
conhecimento científico; 

12. Contribuir para a expansão do aprendizado e da 
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qualificação profissional e diversificada, apropriada e 
contextualizada à realidade do meio rural brasileiro. 
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